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RESUMO:

Análise semiótica do Romantismo a partir da relação entre a

escritura poética e a Revolução Industrial. Numa perspectiva

vertical, a análise do romantismo brasileiro centra-se em

Álvares de Azevedo e Sousândrade que criam uma nova linguagem

poética cuja forma, contaminada pelos meios de reprodução

técnica, sobretudo a imprensa, explicita um conteúdo bastante

crítico em relação à situação sócio-econômico-cultural do Brasil.
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Embora se trate de uma relação até certo ponto inusitada e, por esta

razão, igualmente arriscada, não se pode deixar de relevar o fato de que o Romantismo

nasce na Alemanha em fins do século XVIII simultaneamente à explosão da Revolução

Industrial na Inglaterra.

Ainda que a Revolução Industrial não tenha acontecido na Alemanha, o

mesmo ocorrendo com a França, onde ela se dá três décadas depois da Inglaterra, não

podemos deixar de considerar as radicais transformações que ela provocou nos

âmbitos do universo político-ideológico-cultural-econômico.

Diante de um processo de modificações intensivas e extensivas capazes

de abranger diversos segmentos e setores da sociedade, optamos por analisar o

confronto entre a escrita e a Revolução Industrial, centrando-nos na linguagem

poética do Romantismo enquanto movimento literário e em dois poetas brasileiros,

Álvares de Azevedo e Sousândrade, que nos pareceram pertinentes para justificar

nossa hipótese de que, mesmo nos países em que a industrialização chega décadas após
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a Inglaterra, como a Alemanha e a França, e, no Brasil, onde não ocorre aquele

processo, a linguagem poética começa a sofrer profundas transformações.

Nesse contexto de crises e mudanças, a Alemanha assume um papel primordial

desde a Reforma Protestante de Lutero, já no século XVI, ao impor a obrigatoriedade

da leitura da Bíblia que fortalece a hegemonia da língua escrita e provoca um súbito

aumento de repertório, ou seja, de experiência e de conhecimento. Pode-se dizer que

nasciam, assim, os primeiros germes da Revolução Industrial.

Sem esse impulso e determinação, transformações nos setores demográfico,

agrário, comercial e de transportes, responsáveis pelo repentino crescimento de

produção e do consumo agrícola na Inglaterra e propiciadas por sua localização

geográfica, não teriam sido possíveis.

O que não se pode deixar de ressaltar, para se compreender a importância

da Reforma Protestante, é a ruptura que ela provocou com o sistema lógico criado por

Aristóteles que, transpassado para as línguas ocidentais, constituía, através da

hipotaxe, ou seja, o modo de organização da escrita por subordinação, o paradigma

da cultura ocidental, desde a literatura até as artes e as ciências. Esse sistema

permaneceu comandando o processo de criação e das teorias que buscavam compreendê-

lo, até o advento da Revolução da Industrial, quando as linguagens tecnológicas,

colocando em questão a sua hegemonia, instauram uma outra lógica e um novo pensamento.

Com a quebra da hegemonia católica cujos fundamentos encontravam-se no

aristotelismo escolástico, como por exemplo, o privilégio do clero pela hierarquia

e permanência do celibato eclesiástico aos quais Lutero se opunha veementemente,

inicia-se o processo de desierarquização através do protestantismo e da autoridade

da Bíblia. Na verdade, a exigência do responsável pela Reforma foi uma imposição do

aprendizado em massa do código escrito alemão, uma vez que traduziu o Livro Sagrado

para aquela língua. Porém, o que poucos sabem é que a tradução de Lutero é

considerada o primeiro documento da literatura moderna cuja língua rompia com os

padrões clássicos aristotélicos, ainda que escrita.

Dessa forma. assistiu-se a uma ruptura com o latim, língua clássica e

hierárquica, porque destinada à minoria, e ao nascimento de uma nova escrita, mais
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democrática e menos hegemônica, fator altamente importante no processo responsável

pela explosão da Revolução Industrial.

Como se pode observar, não é por acaso que a Alemanha toma a dianteira

do processo de divulgação e de reprodução da escrita, impulsionando o aumento de

repertório, decisivo para o processo de industrialização. Já em meados do século XV,

antes do movimento da Reforma Protestante, Gutemberg inventa a imprensa, de importância

fundamental para a decisão de Lutero, uma vez que a possibilidade de se reproduzir

os ensinamentos de Deus através da palavra impressa estava aberta.

Inserida num amplo processo histórico, a escrita, o primeiro médium de

massa, anunciando e profetizando a industrialização, chega ao seu ápice e ao seu

declínio enquanto código hegemônico com a proliferação dos meios tecnológicos de

reprodução. Ainda que contaminada por outras linguagens, a partir do final do século

XVIII, a sua importância, desde a invenção da imprensa, foi decisiva nos acontecimentos que

transformariam o homem e as sociedades do mundo ocidental, em maior ou menor intensidade,

uma vez que impulsionou a necessidade de alfabetização ampliada por Lutero.

Se, com a Reforma, as línguas representam um papel de importância crucial

no desenvolvimento cultural das sociedades, fomentando inclusive a idéia de nacionalismo

amplamente divulgada pelo Romantismo, a escrita, com a imprensa mecânica, sofrerá

grandes transformações.

A tipografia, diga-se de passagem, mesmo a manual, é o primeiro código

que influencia diretamente a linguagem verbal escrita, através de seu método de

composição. Com ela, a tão conhecida arbitrariedade dos signos lingüísticas deixa

de ser imperativa, na medida em que se percebe, na montagem dos tipos, que o

processo de seleção e de combinação, responsável pelas associações sintagmáticas ou

hipotaxe e paradigmáticas ou parataxe, influi no sentido das palavras.

Por outro lado, o livro deixa de ser o veículo exclusivo de divulgação

da literatura para concorrer com o jornal cuja tiragem chega a números surpreendentes.

E com o desenvolvimento das estradas de ferro, resolve-se o problema da distribuição

dos jornais. Tem-se, então, uma nova escrita que, gerada pela imprensa e responsável

pela divulgação não apenas das notícias, mas também da literatura, começa a modificar

a linguagem verbal, direcionada para o consumo da grande massa da população.
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A palavra falada, que vinha também contaminando a escrita ao penetrar

nos jornais cujos métodos de composição ou diagramação absolutamente expostos

integram sua linguagem, ou melhor, são a linguagem, colabora de forma decisiva para

a crise que se instala no mundo verbal: a linearidade das palavras nos livros cede

lugar à simultaneidade na página do jornal; a hipotaxe substitui a parataxe e o

universo icônico explode de dentro das palavras.

Assim pode-se considerar o confronto entre a escrita e a Revolução

Industrial como o momento de radicalização do processo que vinha se desenvolvendo

desde a Reforma Protestante de Lutero, através da ruptura com a língua clássica (o

latim) e a institucionalização das diversas línguas para a leitura da Bíblia. A

estrutura da língua escrita, predominantemente hipotética, entra em crise ao se

confrontar com os meios de reprodução técnica cuja organização se faz por coordenação

ou parataxe.

Daí a importância da Revolução Industrial que, anunciada e profetizada

pela palavra escrita, encontra no jornal o seu instrumento. Com este, os escritores

têm uma nova forma de atualização profissional através de um novo mercado da palavra

escrita: do jornal ao folhetim, da poesia ao romance, da quantidade à qualidade.

Como o Romantismo é o movimento que vive a Revolução Industrial, não é

estranho que sua leitura do mundo expresse as transformações provocadas pelo choque

entre a linguagem verbal escrita e as linguagens dos meios de reprodução técnica.

Daí decorre a opção pela Semiótica de Charles Sanders Peirce, enquanto sistema de

classificação de signos segundo as suas relações com os objetos e interpretantes

(signo que, gerado da relação com o objeto, estabelece uma nova relação triádica),

sem privilegiar a palavra ou “símbolo”, ou seja, a linguagem verbal escrita.

Numa abordagem vertical do Romantismo, a partir de sua experiência com

a natureza e com as formas de criação que daí decorrem, pode-se dizer que a passagem do

Classicismo para o Romantismo representa o choque produzido pela Revolução Industrial

no mundo agrário-rural, seus meios, modos e formas de produção artesanais. Em termos

peirceanos e numa abordagem mais abrangente, o mundo romântico vive a experiência

da “Secundidade” cuja ação provocando uma reação, gera uma crise, um conflito.
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O que parece acontecer no Romantismo é uma saturação da “experiência da

Terceiridade”, isto é, da representação, cuja “força sancionadora” dos processos

criativos chega ao seu limite. O confronto dos meios de reprodução técnica com os signos

verbais (“experiência da Secundidade”) obriga-os a uma volta, não em termos de um passado

histórico, mas no sentido de busca de começos: um mergulho para dentro de si mesmos,

fazendo emergir das palavras (“símbolos-signos que, em relação com os objetos,

encontram-se na categoria da “Terceiridade”) o seu nível icônico (“Primeiridade”).

Sendo a poesia um ser de linguagem capaz de gerar e regenerar sentimentos

e, por esta razão, um campo privilegiado da criação, descobre a possibilidade de se

recuperar o sentimento que tinha pela natureza da linguagem icônica, pois que esses

signos – não por acaso inseridos na “Primeiridade”, entre as “categorias da experiência”

peirceana possibilitam apresentar e concretizar as qualidades semelhantes ao objeto,

num processo que, rompendo com a representação arbitrária das palavras, cria uma

nova linguagem. A essa descoberta do universo icônico no Romantismo, que pode ser

caracterizada como a busca dos começos do aspecto material dos signos, e não apenas

conteudístico, chamamos de consciência da linguagem icônica.

Ainda que a Revolução Industrial não tenha ocorrido no Brasil, pode-se

sentir seus frutos, com menor intensidade, em alguns momentos do Romantismo, como

por exemplo, nos poetas Álvares de Azevedo e Sousândrade cuja resistência em relação

ao sistema dominante de produção da escrita, ou seja, à língua, deve ser analisada.

O autor de A Lira dos Vinte Anos chega a criticar, na segunda parte do livro, através

da inserção da linguagem falada e da ruptura com a referencialidade, a hipotaxe que

permeia a linguagem escrita. Em poemas como – “É ELA! É ELA! É ELA! É ELA!”, a nosso

ver, paradigma exemplar da metalinguagem em relação à poesia romântica que o poeta

vinha fazendo, constitui-se na síntese da disseminaçao do universo icônico das

palavras numa nova música: a música da linguagem falada.

Apesar de Sousândrade utilizar-se da temática indianista, determinante

em nosso romantismo, assume para com o contexto imperial do Brasil uma postura

radical. criticando, inclusive, a situação precária em que viviam os índios,

desprezados pelo governo. Sua crítica insere-se num processo de metalinguagem em

que a própria língua portuguesa, enquanto cosmovisão dos colonizadores, é veementemente

destruída na forma de organização, através de sua linguagem contaminada pela imprensa.
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Não se pode deixar de enaltecer em Sousândrade o projeto de O Guesa que,

superando a visão estreita do indianismo brasileiro nas mitologias incaica (Peru)

e muísca (Colômbia), centra-se na lenda indígena do Guesa Errante. Em Nova York,

assustado com o choque produzido pela industrialização, pelo capitalismo através da

corrida desenfreada às Bolsas de Valores, em meio à democracia e liberdade, pelo

ritmo alucinante da vida e, sobretudo, pela importância da imprensa com a qual

colaborava, vivendo aquela transformação no tempo e espaço, escreve o episódio “Inferno

de Wall Street” (“Canto X”), modifica radicalmente o “Tatuturema” (“Canto II”), para

que ambos se assemelhassem ao inferno da cidade e ao inferno da selva, ambos infernos,

desmi(s)tificando toda a concepção romântica do índio, herói idealizado vivendo num

paraíso selvagem.

Embora esses dois cantos constituam uma pequena parte de O Guesa é

possível perceber, nesses fragmentos, a radicalização do processo de destruição da

linearidade da língua, fazendo com que o universo icônico das palavras sobressaia

com toda sua força, de forma a produzir significados oriundos da semelhança entre

os sons (paronomásias), e não da relação arbitrária dos signos com os objetos.

Estes, justamente, voltam-se para dentro, permitindo que se evidencie a materialidade

dos signos nos ícones que impedem, por sua vez, as palavras de exercerem sua função

de representação. Nesse momento de aguda conscientização de linguagem em Sousândrade,

encontra-se não apenas o projeto enquanto utopia de um Brasil livre e democrático,

mas também de sua realização.

RÉSUMÉ:

Analyse sémiothique du Romantisme à partir du rapport

entre l’écture poétique et la Révolución Industrielle.

Dans une perspective verticale, l’analyse du romantisme

brésilien est centrée autour de la poétique de Sousândrade.

En dépit du contexte historique européen qu’il a vécu, il

a crée un nouveau langage poétique dont la forme, contaminée

par les moyens techniques de reproduction, surtout la

presse, explicite un contenu assez critique par rapport à

la situation sociale du Brésil.

MOTS-CLÉS: langage, parataxe, révolution industriel, romantisme,
sémióthique.
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